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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo diferenciar os aspectos fundamentais entre a agricultura
convencional e a agricultura orgânica, bem como descrever de que forma estes modelos de agricultura
impactam na saúde da população. Os procedimentos metodológicos utilizados foram uma revisão
integrativa da literatura, realizada em bases online como a scielo e a capes. Foram utilizados os
descritores “agricultura convencional” cruzado com o descritor “agricultura orgânica”, em ambas as
plataformas e assim foi realizada a seleção dos artigos para embasar a discussão. Assim, pode-se
ressaltar que a agricultura convencional, modelo vigente em nosso país, está alicerçada na grande
produção de alimentos, neste modelo é permitido o uso de todos os insumos para que se obtenha uma
produção em larga escala. Já a agricultura orgânica, busca sua inserção atualmente, já que neste
modelo busca-se produzir alimentos de forma natural e de modo que não impacte negativamente no
meio ambiente, nesta linha somenteépermitida a utilização de manejos ecologicamente corretos. Desde
então, vale salientar que a agricultura orgânica pode ser o caminho mais viável atualmente, visto que
esta preocupa-se com o meio ambiente, busca moldar práticas antigas de cultivo inserindo as novas
tecnologias, e há um grande pilar deste modelo que é a qualidade dos alimentos, já que não são
permitidos os usos dos agrotóxicos, e esse fator impacta positivamente na saúde e qualidade de vida
humana. Enfim, ambas as agriculturas tem sua importância, logo, deve-se buscar formas de
harmonizar os fatores econômicos, ambientais e de saúde.
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1 INTRODUÇÃO

Nos últimos 50 anos, a agricultura passou por transições, onde o cultivo vigente era o

tradicional, mas que foi deixado de lado, logo após a revolução industrial, dando abertura para

a inserção do modelo de agricultura convencional.

A agricultura deixou de ter como papel principal a produção de alimentos (agricultura

de subsistência) e passou a ter como principal foco a maximização dos lucros.A agricultura
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convencional, modelo vigente atualmente, está embasa na inserção de novas tecnologias, a

modernização tomou conta, incentivando a melhoramentos de sementes através da transgenia,

o uso dos agrotóxicos em larga escala que se evite as pragas, o uso exacerbados das máquinas,

substituindo o trabalho braçal do homem, a monocultura com vistas na grande produção de

apenas uma espécie de alimento, além da grande utilização dos adubos químicos.

A busca da maior produtividade através da utilização intensa de insumos externos está

fortemente enraizada no pensamento da maior parte dos agricultores que muitos acabam

acreditando que este é o único modo de produção, devido a alta produtividade e

consequentemente uma boa rentabilidade.

A Revolução Verde, iniciada em 1940, surgiu com o propósito de aumentar a

produção agrícola através do desenvolvimento de pesquisas, esta proporcionou avanços para o

modelo convencional de agricultura, mas também acabou proporcionando retrocessos, como a

questão da degradação ambiental, buscava-se produção sem a preocupação com meio

ambiente e recursos naturais, resultando em contaminações de lençóis freáticos (pelo uso

abusivo de agrotóxicos) destruição da flora para a utilização do solo na agricultura de grande

porte e isso causou ainda a dispersão da fauna, já que os seus habitats estavam sendo extintos.

Em 1980, surge a agricultura orgânica que tem como fundamento a preocupação com

a saúde, respeitando a biodiversidade, buscando equilibrar a produção com a preocupação

com o meio ambiente.

O departamento de Agricultura dos Estados Unidos reconheceu a importância da

agricultura orgânica e definiu-a como um sistema de produção que evita ou exclui

amplamente o uso de pesticidas, fertilizantes sintéticos, reguladores de crescimento e aditivos

para a alimentação animal compostos sinteticamente. Essa agricultura baseia-se na rotação de

culturas, estercos animais, leguminosos, adubação verde, lixo orgânico vindo de fora da

fazenda, cultivo mecânico, controle biológico de pragas para manter a estrutura e

produtividade do solo, fornecendo nutrientes paras aplantas e controle de insetos, ervas

daninhas, dentre outras pragas.

Atualmente, o alimentos orgânicos possuem um valor mais elevado dos que os

produzidos de forma convencional, entretanto os benefícios para a saúde humana são de

grande valia, além da importância para o futuro do planeta, uma vez que ela se fundamenta na

conservação dos recursos naturais. Os agrotóxicos, pelo contrário, afetam não apenas a saúde

humana, mas planeta como um todo, contaminando o solo, a água e os animais.
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Diante do exposto, o presente artigo tem como objetivo proporcionar uma discussão

que possibilite diferenciar os aspectos fundamentais entre a agricultura convencional e a agricultura
orgânica, bem como descrever de que forma estes modelos de agricultura impactam na saúde da

população.

2 METODOLGIA

A presente pesquisa é caracterizada por uma revisão integrativa da literatura. Realizada em

plataformas online, são elas a SCIELO e a CAPES-PERIÓDICOS. A pesquisa foi feita nos meses de

agosto e setembro de 2017, logo os descritores utilizados nos cruzamentos foram: “agricultura

convencional” e “agricultura orgânica”, em ambas as plataformas.

Após o cruzamento e aplicação dos filtros (texto completo disponível; português; dos últimos

10 anos) foram obtidos 35 artigos, estes foram lidos, os que fugiam do tema ou apresentavam-se

repetidos nas bases, foram excluídos do estudo. Logo, fora realizada seleção dos artigos para embasar

a discussão.

3 AGRICULTURA CONVENCIONAL

Ao longo de toda história da agricultura foi o homem tirava da terra o suficiente para o

sustento, sua sobrevivência, era nômade, passou a morar em aldeias, e a desenvolver suas

primeiras plantações, como forma de subsistência. É neste contexto que é traçada a trajetória

na história da agricultura, principalmente do Brasil. Assim, a agricultura é a atividade mais

antiga, desenvolvida pelo homem, pois está relacionada as mudanças, adaptações e

sobrevivência do ser humano ao longo dos anos, logo, a relação do homem com a natureza

sempre foi de dependência.

Mas foi no século XX, com o aumento da população e preocupação em alimentar a

população, que foram criadas políticas para o desenvolvimento agrícola, através de inovações

tecnológicas, uma verdadeira transformação. Esta modernidade não era acessível a todos, mas

foi se popularizando em meados dos anos de 1990. Esta nova agricultura tinha como objetivos

aumentar a produtividade, através da inovação nos latifúndios, que se modernizaram e

começaram uma verdadeira revolução baseado no preparo intensivo do solo, no uso de adubos

minerais de alta solubilidade e uso dos agrotóxicos.
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Figura 1: Trabalhadores nos latifúndios cafeeiros

Fonte: Google imagens

Reifschneider (2010, p.82), destaca que “A expansão da agricultura requer que

extensas áreas de vegetação nativa sejam convertidas em áreas agrícolas [...] o mau uso dos

recursos naturais causara pobreza e devastação”.

Este modelo, através da Revolução Verde, tinha como objetivo “resolver o

problema da fome da população, produzindo bastante alimento”, mas o efeito foi de gerar

outros problemas, onde os pequenos produtores não conseguiram pagar os empréstimos

bancários muito menos comprar maquinários para acompanhar esta demanda mercadológica,

e ainda acabaram acentuando a degradação ambiental (figura 2), causando desequilíbrios no

ecossistema (solo, água, extinção das espécies).

Figura 2: Degradação ambiental

Fonte: Google imagens

Essa revolução, acabou por acentuar o uso indiscriminado de agrotóxico, sendo que o

mau uso deste (sem os equipamentos de proteção individual – figura 3) pode trazer ao

trabalhador ruralirritações na pele e nos olhos, problemas respiratórios, câncer em vários

órgãos e distúrbios sexuais, como a impotência e a esterilidade, assim como para as pessoas

que consomem os alimentos contaminados (ANVISA, 2008).
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Segundo Altieri (2012,p.34) ele ressalta que:
O fertilizante que não é aproveitado pela cultura acaba no ambiente, principalmente
nas águas superficiais e subterrâneas. A contaminação dos aquíferos por nitrato é
generalizada e atinge níveis perigosamente elevados em muitas regiões do mundo.

Figura 3: Utilização de agrotóxicos sem a utilização dos EPI’s

Fonte: Google imagens

3.1 A PRODUÇÃO AGRÍCOLA E USO DE AGROTÓXICOS E A SAÚDE

Neste capítulo, trataremos dos agrotóxicos agrícolas, que são utilizados há muito

tempo pelos agricultores no mundo inteiro.

No Brasil, o processo produtivo agrícola está cada vez mais dependente dos

agrotóxicos e fertilizantes químicos. A lei dos agrotóxicos, de 1989, e o decreto de 2002 que a

regulamenta, definem que essas substâncias são: “os produtos e os agentes de processos

físicos, químicos ou biológicos, destinados ao uso nos setores de produção, no

armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas, nas pastagens, na proteção de

florestas, nativas ou implantadas, e de outros ecossistemas e também de ambientes urbanos,

hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a composição da flora ou da fauna, a fim de

preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados nocivos” (ABRASCO, 2012).

Os agrotóxicos podem ser divididos em duas categorias:os agrícolas, que são

destinados ao uso nos setores de produção, no armazenamento e beneficiamento de produtos

agrícolas, nas pastagens e nas florestas plantadas. E existem também os não-agrícolas: que são

destinados ao uso na proteção de florestas nativas, outros ecossistemas ou de ambientes

hídricos, são utilizados também em ambientes urbanos e industriais, domiciliares, públicos ou

coletivos, ao tratamento de água e ao uso em campanhas de saúde pública (MAPA, 2017)

E infelizmente, muitas vezes estes são utilizados de forma incorreta, gerando riscos

principalmente para os trabalhadores que estão a frente desta tarefa, os riscos podem variar a
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depender do grau da intoxicação, pois quem está manuseando acaba por inalar grande

quantidade de substâncias tóxicas.

A utilização de alguns dos agrotóxicos mesmo quem poucas quantidades ou até

mesmo o uso dos classificados como pouco tóxicos, pode desencadear efeitos agudos na

saúde humana, e até mesmo efeitos crônicos que podem ocorrer meses, anos ou até décadas

após a exposição, manifestando-se em várias doenças como cânceres, malformação congênita

(figura 4), distúrbios endócrinos, neurológicos e mentais.

Figura 4: Malformação congênita

Fonte: Google imagens

Desde então, vale salientar que um terço dos alimentos consumidos cotidianamente

pelos brasileiros está contaminado pelos agrotóxicos, segundo análise de amostras coletadas

em todas as 26 Unidades Federadas do Brasil, realizada pelo Programa de Análise de

Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA) da Anvisa (2011).Isso demonstra a

necessidade intensa de mudanças nas formas de plantar e colher, para assim assegurar a

preservação da saúde e qualidade de vida humana.

4 AGRICULTURA ORGÂNICA

Neste contexto, surge a alternativa da agricultura orgânica, que sugere a eliminação do

uso dos agrotóxicos agrícolas, e fertilizantes químicos para obtenção de maior produtividade.

Neste modelo orgânico, permite-se a utilização de produtos produzidos de modo orgânico

para o controle de pragas e consequentemente maior produção.

Para Cerqueira (2015, p.02), diz que a agricultura orgânica, deve:

[...] baseia-se no uso de estercos animais, rotação de culturas, adubação verde,
controle biológico de pragas e doenças, utilização de energias renováveis e
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eliminação do uso de organismos geneticamente modificados em qualquer etapa do
processo produtivo. Portanto, a agricultura orgânica busca a harmonia com o meio
ambiente e a produção de alimentos saudáveis.

É dentro desta perspectiva, que se propõe a conscientização das pessoas a respeito

deste modelo de agricultura, já que neste é proposto a menor impactação possível ao meio

ambiente, associado a produção de alimentos mais saudáveis.

A resposta para esta mudança esta na agricultura orgânica que tem uma proposta de

utilização de técnicas simples porém específicas, centrada na sustentabilidade, visando a

conscientização ecológica, uso racional dos recursos naturais, tudo isso com vistas numa boa

produtividade.

Como afirma Cerqueira (2015, p.01)

A agricultura orgânica é uma prática agrícola que adota técnicas específicas, tendo
por objetivo a sustentabilidade econômica e ecológica, a maximização dos
benefícios sociais, a minimização da dependência de energia não renovável,
empregando métodos culturais, biológicos e mecânicos, em contraposição ao uso de
materiais sintéticos, a eliminação do uso de organismos geneticamente modificados
em qualquer fase do processo de produção, processamento, armazenamento,
distribuição e comercialização, e a proteção do meio ambiente.

A conscientização sobre os problemas ecológicos, ainda que muito timidamente, esta

acontecendo, já que uma camada considerável da população esta buscando pelos produtos

orgânicos. Eles estão disponíveis nos mercados, possuem os selos de produtos orgânicos.

É interessante pontuar que os produtos orgânicos tem o valor mais elevado que os

convencionais, isso é um fator que ainda deixa restrito o acesso da população em geral por

esses tipos de alimentos. As vendas de orgânicos representam apenas uma pequena parcela do

total de alimentos vendidos, não mais que 4 a 5%” (CERQUEIRA, 2015).

A agricultura orgânica, está embasada em legislações para produtos alimentícios, são

elas a Lei nº 10.831/2003 e o Decreto nº 6.326/2007. Esta lei regula e sugere a garantia do

consumo de alimentos e produtos de qualidade e ainda descreve sobre alguns princípios, são

eles: O respeito à natureza (figura 5): reconhecimento da dependência de recursos naturais

não renováveis; a diversificação de culturas: leva ao desenvolvimento de inimigos naturais,

sendo item chave para a obtenção de sustentabilidade;o solo é um organismo vivo: o manejo

do solo propicia oferta constante de matéria orgânica (adubos verdes, cobertura morta e

composto orgânico), resultando em fertilidade do solo; e a independência dos sistemas de

produção: ao substituir insumos tecnológicos e agroindustriais.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/2003/L10.831.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Decreto/D6323.htm
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Figura 5: Respeito pela natureza

Fonte:Google imagens

5 PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE A AGRICULTURA ORGÂNICA E A

TRADICIONAL

Logo abaixo, segue um quadro comparativo entre os modelos de agricultura discutidos

no presente artigo:

ORGÂNICA CONVENCIONAL

Uso de esterco bovino e

biofertilizantes.

Uso de agrotóxicos e

hormônios

Reciclagem do solo Queimadas

Equilíbrio do solo (vida

microbiana-húmus)

Destruição da matéria

orgânica

Policultura Monocultura

Equilíbrio ecológico Desequilíbrio ecológico

Animais criados livres sem

consumo

de drogas sintéticas

Animais confinados com

consumo de hormônios de

crescimento, anabolizantes e

outras drogas.
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Maior valor nutricional Maior quantidade de água e

menos nutrientes

Sabor e aroma mais

concentrados

Sabor e aroma menos

destacados

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo, traz como contribuição a busca pelo fortalecimento da cultura do

plantio tradicional com uma versão melhorada que é a agricultura orgânica, esta prática

agrícola prioriza a utilização dos recursos naturais com mais consciência, respeitando e

mantendo o que a natureza oferece ao longo de todo o processo produtivo, isso desde o

cultivo até a circulação dos produtos.

Através deste tipo de agricultura atrelado a conscientização dos seres humanos há

grandes possibilidades da condução de um ambiente saudável e preservado para as próximas

gerações. Afinal o modelo produtivista deve abrir espaço para novas alternativas que visem à

conservação e o aproveitamento sustentável dos recursos locais.

Deve-se ter em vista o desenvolvimento econômico e social concomitantes à proteção

ambiental, vale salientar que incentivos à pesquisa, atualizações tecnológicas, e educação

ambiental, são pilares importantes para que este processo de transformação tenha êxito.
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